






EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA E SUAS MÚLTIPLAS APRENDIZAGENS: 
EN S I N O, PE S Q U I S A E EX T E N S Ã O

123

Figura 09 - Parada nas margens da barragem Campo Grande em São Paulo do Potengi/RN

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Durante a parada na Barragem Campo Grande, foram discutidos 
conceitos associados aos recursos hídricos como bacias hidrográficas, sistema 
de abastecimento, impactos ambientais e inundações. Os conceitos destacados 
pelos estudantes são apresentados na figura 10.

Figura 10 - Termos destacados pelos estudantes sobre a barragem Campo Grande

Fonte: Organizado pelos autores, 2024.



MÁRCIO BALBINO CAVALCANTE | ADILSON TADEU BASQUEROTE | JEAN OLIVEIRA CAMPOS

(ORGANIZADORES)

124

No entanto, apesar dos benefícios proporcionados pela barragem, existem 
também algumas questões a serem analisadas como por exemplo construções 
de casas na planície de inundação do canal, a jusante da barragem. Tal situação 
potencializa a produção de riscos de alagamentos, pois, em caso de intensas 
chuvas ou ainda o rompimento da parede da barragem, muitas residências 
podem ser afetadas. 

Além disso, podemos destacar também a qualidade da água, pois em 
alguns trechos da barragem há um indício de eutrofização, ou seja, há um 
percentual significativo de efluentes mais precisamente matéria orgânica sendo 
despejada a barragem por meio de tubulações que partem das residências que se 
encontram nas proximidades.

E o aprendizado?

O material produzido pelos estudantes após a realização das 03 (três) aulas 
de campo, demonstrou que houve algum tipo de aprendizado em variados níveis 
que foram categorizados como excelentes, medianos e regulares, de acordo com 
a organização das ideias e formatação do texto.

Os arquivos classificados como excelentes (12 arquivos), continham 
informações bastante volumosas, com registros fotográficos e percepções 
do campo associadas a outras fontes como artigos científicos e notícias de 
jornais. As fotografias muito bem-posicionadas, com descrições dos ambientes 
e destaque para aquilo que mais chamou a atenção, demonstrando assim um 
bom rendimento no aprendizado proporcionado pela aula de campo. A figura 
11 evidencia um registro que indica a produção de conhecimento.

Figura 11- Descrição da APA de Serra Caiada feito por um grupo de Infoweb

Fonte: dados da pesquisa, 2024.
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O material classificado como mediano (06 arquivos), continha apenas 
as fotografias e indicação dos locais visitados com pouquíssima descrição 
do ambiente, além de apenas citar que o local era “bonito” ou ainda “muito 
quente”. No material classificado como regular (04 arquivos) os estudantes 
apenas inseriram as fotos com frases curtas e não descreveram as percepções 
acerca dos pontos visitados. Algumas fotografias inseridas eram dos colegas de 
sala ou de momentos de descontração durante a viagem.

Nesse sentido, compreende-se que não houve aprendizagem significativa 
de conteúdos, mas, possivelmente, criação de memórias afetivas que são 
importantes, porém, não são suficientes para uma formação crítica.

Nesse contexto, embora a maior parte dos estudantes que produziram os 
trabalhos tenham realizado observações significativas, a metodologia aplicada 
não demonstrou eficiência em alguns casos. Portanto, a adoção de uma variada 
gama de estratégias metodológicas na educação básica, conforme Marques et 
al. (2021) pode ser uma alternativa mais promissora, para que mais habilidades 
sejam desenvolvidas, quando se observa uma multiplicidade de personalidades e 
realidades ambientais e psíquicas dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Rio Grande do Norte, embora não possua significativa extensão 
territorial, possui recortes espaciais com elementos e processos que podem 
proporcionar produção de conhecimento, particularmente no âmbito da ciência 
geográfica. As marcantes diferenças entre as paisagens favorecem a observação 
e comparação, enquanto etapas da aprendizagem

O trabalho de campo, ou aula externa, se revelou, nesta pesquisa, como 
uma estratégia favorável à produção do conhecimento sobre o espaço geográfico 
potiguar, pois propiciou maior tempo de discussão sobre os conteúdos, exigindo 
preparação prévia com discussões conceituais, divisão em grupos e organização 
do roteiro.

Os resultados demonstraram que, embora o trabalho de campo seja 
bastante promissor como estratégia metodológica, não é suficiente para alcançar 
todos os estudantes que, simplesmente, pareceram não compreender a proposta. 
Nesse sentido, a multiplicidade de estratégias pedagógicas como o uso de artes, 
novas tecnologias, atividades lúdicas e produção textual, podem ser importantes 
aliados na construção de um ensino mais efetivo.
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O TRABALHO DE CAMPO COMO ESTRATÉGIA 
PEDAGÓGICA NO ENSINO DA GEOGRAFIA ESCOLAR: 
UMA EXPERIÊNCIA COM ALUNOS DO 
1º ANO DO ENSINO MÉDIO DA 
ESCOLA DR. WALMY CAMPOS BEZERRA 

Franciana de Almeida Barbosa Gonçalves1

INTRODUÇÃO

A Geografia escolar está preocupada em contribuir com o 
desenvolvimento intelectual, social e afetivo do aluno, ao empregar uma 
concepção socioconstrutivista no ensino. Para compreender melhor essa 
concepção da aprendizagem social, destacamos a importância do conhecimento 
científico em seu desenvolvimento. Cavalcanti (2002, p. 77) explica bem como as 
tarefas de aprender e pesquisar estão juntas. Segundo a autora, “a importância 
do conhecimento científico como referência para a compreensão da realidade 
e o entendimento de que o processo de conhecimento é um processo ativo do 
aluno, com suas peculiaridades e seus conhecimentos anteriores”. Ou seja, a 
aprendizagem que leva ao conhecimento confiável é aquela que busca na ciência 
o auxílio para se desenvolver.

Sendo assim, o problema que motivou esta pesquisa foi buscar 
compreender como desenvolver o pensamento científico sobre o espaço 
geográfico de forma instigante e participativa? Diante desse questionamento 
levou-se a hipótese do trabalho como forma de desenvolver habilidades de 
reflexão sobre os conhecimentos que são apreendidos pelo estudante. Dessa 
forma, precisa-se considerar o trabalho de campo como uma estratégia que deve 
ser bem planejada pelo professor e durante o seu processo de avaliar aspectos 
estruturantes do roteiro de pesquisa que, principalmente, levem a despertar a 
curiosidade e observação crítica.

1	 Graduação em Geografia pela Universidade de Pernambuco (UPE); Especialista em 
Gestão Ambiental. Professora de Geografia da Educação Básica de Pernambuco. E-mail: 
phranciana@gmail.com.
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INSTRUMENTAL TEÓRICO E METODOLÓGICO

Neste relato de experiência com alunos do 1º Ano do Ensino Médio, 
a metodologia ativa usada foi o  trabalho de campo, para o desenvolvimento da 
pesquisa coletiva. Durante o trabalho, realizamos dois roteiros que estão inseridos no 
itinerário cultural da cidade, a Gruta dos Tinteiros e o Sítio Arqueológico Fazenda 
Agreste. Segundo Lima e Assis (2012, p. 109) para despertar o interesse do aluno na 
aprendizagem espacial, o trabalho de campo é um excelente recurso metodológico. 
Nesse sentido, podemos utilizar os princípios metodológicos geográficos como o da 
extensão, analogia, causalidade, atividade e da conexidade, ajudando o aluno a se 
localizar, observar, se articular no espaço vivido. As aulas de geografia e o trabalho 
de campo ajudam o aluno a compreender melhor o seu lugar para, a partir dele, 
compreender o mundo. Para Silva, Silva e Varejão (2010, p. 193) “a partir de uma 
realidade, pode-se trabalhar outra, mesmo que seja totalmente diferente”.

A geografia não se preocupa mais em só descrever a paisagem como fazia 
o estudo tradicional. Ela faz uso de conhecimento crítico e investigativo. A partir 
da Geografia Crítica, a mesma geografia tem abertura para interdisciplinaridade, 
pois o saber não se constrói de forma fragmentada, considera-se que o objeto 
de estudo da geografia é o espaço geográfico, espaço que é constantemente 
modificado pelo homem e que é composto por elementos naturais e artificiais, 
ela se torna uma aliada na construção desses saberes. 

A saída de campo além de fornecer autonomia diante da produção 
do conhecimento, e o desenvolvimento do senso–crítico e investigativo, para 
Lima e Assis (2012, p. 109) existem outros valores “[...] como cooperação nas 
realizações de trabalhos em equipes, gosto pelo estudo e pela investigação pessoal, 
desenvolvimento da sociabilidade e da fraternidade, melhorando as relações 
professor- aluno e aluno-aluno”, por isso, a escolha por uma pesquisa coletiva que 
faz uso da pesquisa-formação. Como o nome indica, enquanto pesquisa, o sujeito 
se forma no coletivo de maneira participativa. Sansolo (2000, p. 140) divide o 
trabalho de campo em duas modalidades a “Excursão Geográfica” e o “Trabalho 
de Campo para pesquisa geográfica”, que se divide assim: em “Excursão de 
Conhecimento” e “Trabalho de campo para investigação minuciosa”. 

Usamos a modalidade trabalho de campo para pesquisa geográfica ou 
excursão de conhecimento. Sansolo (2000) define pesquisa geográfica “como 
processo pedagógico de produção de conhecimento científico de forma 
participante”, sendo geográfica onde busca a construção do conhecimento de um 
ou mais temas referentes ao espaço geográfico. Cavalcanti (2002, p. 91) afirma 
que o “objetivo do estudo do meio no ensino é o de mobilizar em primeiro lugar 
as sensações e percepções dos alunos no processo de conhecimento para em 
seguida proceder-se à elaboração conceitual.” Como a pesquisa geográfica visa 
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ao processo de produção de conhecimento, ou seja, de uma leitura da realidade 
pelos próprios estudantes, mostrou-se importante recorrer a instrumentos desse 
campo do conhecimento que auxiliem nesse processo. 

A programação do trabalho de campo inicia-se na metodologia, na 
apresentação dos roteiros, observando-se de forma simples, os pontos destacados 
pelo professor (análise), o objeto a ser estudado (objetivo) e a importância daquele 
estudo (finalidade). A proposta apresentada aqui foi um trabalho de campo 
exposto na feira de ciências da escola, sob o título Inscrições Rupestres em São 
José Do Belmonte: ancestralidade, intemperismo e ação antrópica como desgaste 
presentes na Gruta dos Tinteiros e no Sítio Arqueológico Fazenda Agreste. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Todos os anos, no mês de maio, a cidade de São José do Belmonte, no 
estado de Pernambuco, passa por um momento de resgate cultural com a Festa 
da Cavalgada à Pedra do Reino. Nas festividades, são realizadas apresentações 
de danças e peças teatrais, feirinhas de artesanato, comidas típicas e nas escolas 
é realizado um circuito pela cultura. Além do momento da “Cavalgada”, que é 
momento em que os cavaleiros se reúnem para a visitação ao Parque Histórico 
da Pedra do Reino, destacam-se também outros patrimônios da cidade, e é nesse 
contexto que se valoriza o turismo cultural que segundo Rufo e Araújo (2021) 
permite revisitar elementos históricos e culturais de um grupo social. Na proposta 
do circuito foi apresentada a Trilha Cultural com doze patrimônios da cidade, criada 
pela professora Maria Zoraide da Escola Municipal Maria José de Nóbrega. 

Figura 1 -  Trilha cultural de São José do Belmonte – PE.

Fonte: acervo da Autora.
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Compreendendo que havia o problema do escasso conhecimento sobre 
alguns lugares mencionados na trilha e que há uma relação direta entre a 
educação patrimonial e ambiental, discutiu-se  a proposta de pesquisar dois 
desses patrimônios, a Gruta dos Tinteiros e o Sítio Arqueológico Fazenda 
Agreste, com o objetivo de ampliar nosso conhecimento sobre os registros 
rupestres ao identificar possíveis desgastes do intemperismo e da ação antrópica 
como degradação da herança cultural presentes nos registros rupestres, como 
também danos causados pelo não reconhecimento e pela não preservação desses 
locais, a fim de reconhecer a necessidade de preservação das pinturas rupestres 
de São José do Belmonte e a indicação do uso sustentável como rota cultural/
turística/pedagógica para a consolidação de sua valorização.

Figura 2 - Mapa da localização da cidade São José do Belmonte – PE.

Fonte: Andrade, 2003.

Figura 3 - Localização e Orientação do Sítio Arqueológico Fazenda Agreste e a 
Gruta dos Tinteiros.

Fonte: acervo da Autora.
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Para escola, a presente pesquisa também é simbólica porque ajuda a incluir 
uma instituição de ensino nas atividades propostas em documentos oficiais, 
como os do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), que tratam da 
importância da institucionalização do tema e da participação ativa da sociedade 
na produção de práticas e saberes (BRASIL, 2018). 

Etapas do Processo

O trabalho de campo para se ter êxito no processo ensino-aprendizagem 
precisa ser planejado. Segundo Cavalcanti (2002), são três as etapas essenciais 
desse planejamento: a) a preparação, o pré-campo b) a realização, o campo e c) 
a exploração do trabalho em sala de aula/avaliação, o pós-campo.

Primeira etapa: A Preparação ou seja o pré-campo, foi fundamental para 
a produção dos objetivos tendo em vista que os alunos nas aulas de Ciências 
Humanas vêm estudando sobre registros rupestres e conceitos de tipos de 
intemperismo. Realizamos uma reunião para conhecermos o roteiro de pesquisa 
apresentando os objetivos, do estudo e o Diário de Campo, onde seriam registradas 
as observações, e fixamos o calendário com a data da visitação, criamos um 
grupo do WhatsApp para trocas de informações complementares, convidamos o 
secretário de cultura do município Valdir Nogueira, o extensionista rural Edízio 
Carvalho, a Gestora pedagógica do município Aparecida Barros, o presidente da 
associação de moradores da localidade Elenilson Limeira da Silva e contamos 
também com o apoio da Secretaria Municipal de Educação com a cessão de um 
ônibus para o transporte dos estudantes.

   Figura 4 - Apresentação do roteiro da pesquisa.	  Figura 5 - Diário de Campo

  
	      Fonte: acervo da autora 		                    Fonte: acervo da autora

Segunda etapa: a realização do trabalho de campo. A visitação de campo, 
é um momento de muita euforia. Foi o momento da observação, do registro e da 
coleta de informações. Nessa etapa, os estudantes foram orientados a utilizar o 
roteiro de observações no Diário de Campo para o registo. A visita foi guiada, e a 
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excursão teve uma função técnica e didática de observação para reconhecimento 
e descoberta, já que nem alunos e professores conheciam o local. À medida que 
o percurso foi acontecendo identificou-se a curiosidade dos alunos, fundamental 
para a produção do conhecimento.

Figura 6 - O dia da aula de campo.

Fonte: acervo da autora

Figura 7 - O dia da aula de campo in loco sobre história e geografia do local.

Fonte: acervo da autora
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Figura 8 - O dia da aula de campo, coleta de informações.

Fonte: acervo da autora

Terceira etapa: a exploração do trabalho em sala de aula/avaliação, o 
pós-campo, foram feitas as sínteses do estudo com o preenchimento do Diário 
de Campo com as informações de localização e orientação geográfica, das 
características do percurso visitado, das fotografias da sua fisionomia, dos 
registros rupestres, os seus principais agentes de intemperismo, e sugestões que 
possam facilitar o acesso à rota como trilha cultural/pedagógica/ turística. Depois 
de sintetizar toda a parte teórica sobre o que foi percebido e compreendido, a 
pesquisa foi apresentada na feira de ciências da escola. Foi selecionada para 
participar da Feira de Ciências Regional: V Feira Ciência Jovem Sertão Central, 
ganhando em primeiro lugar na categoria Aluno e Professor
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Figura 9 - Sintetização da pesquisa para apresentação na feira de ciências

Fonte: acervo da autora

Figura 10 - Resultado dos registros fotográficos feitas pelos alunos na pesquisa

Fonte: acervo da autora
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Figura 11 - Resultado dos registros fotográficos feitos pelos alunos na pesquisa.

Fonte: acervo da autora

Figura 12 - Resultado dos registros fotográficos feitos pelos alunos na pesquisa.

 Fonte: acervo da autora
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Figura 13 - Resultado dos registros fotográficos feitos pelos alunos na pesquisa.

 
Fonte: acervo da autora

Figuras 14 e 15 - Apresentação na Feira de Ciência da escola.

 
Fonte: acervo da autora
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Figuras 16 e 17 - Participação da V Feira de Ciência Jovem Sertão Central.

  
 Fonte: acervo da autora

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração o que foi apresentado, compreendeu-se que 
a aula de campo é um caminho bem sucedido e aliada da geografia escolar 
que visa estudar a realidade local. Nessa pesquisa coletiva, o estudante pôde 
vivenciar, observar, comparar, criar perspectivas sobre o ambiente em seu 
entorno. Logo depois de todo esse processo de pesquisa, sintetização e 
apresentação para a comunidade local e comunidade escolar, os estudantes 
responderam uma avaliação qualitativa e quantitativa onde destacaram que o 
prazer de aprender, de querer perguntar, de querer participar, de sentir a história 
da sua ancestralidade, ali naquele local, para eles foi um momento relevante 
na sua vida pessoal e acadêmica. Com relação ao sentimento de apresentar 
a pesquisa para a comunidade local e a comunidade escolar afirmaram que 
contribuíram “apresentando algo novo que muita gente não sabia que existia no 
nosso município”, sentimento de empoderamento e de identidade.

Além de refletir sobre essas contribuições é importante destacar a 
diferença entre aula de campo para uma pesquisa coletiva de uma aula passeio 
que pode não ter o objetivo de coletar informações do local, assim não tendo 
compromisso com o ensino e nem com aprendizagem, por isso a importância 
de um trabalho de campo bem planejado, com as etapas bem realizadas, o pré 
campo, o campo e o pós-campo o estudante tem maior aproveitamento e possui 
mais possibilidade de querer realizar pesquisas, pois será mais crítico e deterá 
uma grande capacidade de articular a realidade com o conhecimento adquirido 
na sua vida. Apesar de todas essas contribuições da aula de campo para o ensino 
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aprendizagem do estudante percebe-se que essa metodologia é pouco praticada 
na nossa escola, além da responsabilidade do planejamento, para executar a 
segunda parte, o campo. 

Nessa experiência, um dos fatores que dificultaram foi o deslocamento, 
o meio de transporte foi cedido pela secretária municipal, então, mesmo que 
o estudo de campo seja na mesma cidade, muitas vezes é necessário apoio 
financeiro para custear essa fase da execução do trabalho. O que indica que o 
projeto precisa ser abraçado, primeiramente, pela instituição. Essa é uma atividade 
que envolve bem os professores e os estudantes, contribui para desenvolver os 
princípios metodológicos da geografia, associa a teoria com a prática, favorece 
à análise interdisciplinar e contribui para uma melhoria do relacionamento 
entre professores e estudantes. Enfatizamos, também, a importância dessa 
metodologia onde o aluno se torna em grande medida autônomo, crítico e 
participante no acesso ao conhecimento científico.
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ENSINO DE GEOGRAFIA E O SHOPPING CENTER: 
DIALOGANDO COM DO COTIDIANO

Mário de Oliveira Silva Júnior1

INTRODUÇÃO

A pesquisa tem objetivo discutir algumas abordagens sobre os shopping 
centers (SC)2 no âmbito da ciência Geográfica, de forma, que possam relacionar 
os saberes científicos com as experiências do cotidiano dos alunos, de modo 
à fomentar a construção do conhecimento nos alunos a partir do processo de 
ensino-aprendizagem na educação geográfica.

Os shopping centers vêm há alguns anos despertando o interesse da 
Geografia e de diversas outras ciências, isso é perceptível nos trabalhos de 
Pintaudi e Frugoli Junior (1992), Padilha (2006), Gonçalves (2009), entre outros 
abordados neste estudo. 

Os SC são espaços que têm feito parte do cotidiano da população, que é 
visto como local de lazer, compras, trabalho e de outros serviços em detrimento 
de outras áreas da cidade, como o centro e as praças públicas. Os shopping 
centers tornaram espaços importantes nas metrópoles e nas cidades médias 
brasileiras e mundiais.

Na Geografia escolar podem ser enumerados os diversos e variáveis temas 
que podem vir a serem levantados e exemplificados com os SC nas aulas de 
Geografia no ensino fundamental e no médio, como “consumismo”, “formas 
de lazer nas cidades”, “capitalismo”, “planejamento urbano”, “segregação 
socioespacial”, “globalização”, “mobilidade humana e urbana”, “meio ambiente 
e impactos ambientais” entre outros.   

Pensando desta forma vemos que estudar, pesquisar e ensinar sobre este 
temário é de grande relevância para a geografia tanto acadêmica quanto escolar 
e para a sociedade como um todo. Portanto, é essencial saber a forma como o 
SC se apresenta, como este é versado nas pesquisas realizadas nos últimos anos 

1	 Mestrando em Ensino de Geografia pelo PROFGEO (UFPE). Professor de Geografia 
da Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza. E-mail: mario.mosj@ufpe.br Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/9446474155626315.

2	 O símbolo SC será utilizado em alguns momentos no texto para evitar a repetição 
demasiada do termo Shopping centers.
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pelos investigadores no campo da ciência Geográfica, para assim, então propor 
o seu debate e discussão nas salas de aula da educação básica.

A referência de cunho teórico que orientou este trabalho é o pensamento 
do socioconstrutivismo embasado nos levantamentos e abordagens feitas por 
Cavalcanti (2006) no livro Geografia, Escola e Construção de Conhecimentos, 
bem como em suas outras obras que envolvem outros temários e o ensino de 
Geografia no meio urbano. É importante salientar também que a citada autora 
tem seu apoio nas formulações do autor russo Vygotsky.

A presente pesquisa partiu de uma abordagem exploratória e qualitativa, 
onde serão levantadas dissertações acerca dos SC em diferentes visões e 
abordagens no campo da ciência Geográfica, analisando as possíveis relações 
e articulações com o ensino de Geografia, envolvendo nesta articulação a 
dimensão do cotidiano dos sujeitos que fazem parte do processo de ensino e 
aprendizagem nas aulas dessa disciplina.

O OLHAR DA CIÊNCIA GEOGRÁFICA SOBRE O SHOPPING 
CENTER 

O SC é um fenômeno presente no cotidiano atual de nossa sociedade 
perceptível para a ampla maioria, mas para uma grande parcela da população 
tem significações diversas e um grau de importância variado. Nas ciências este 
tema tem inúmeras abordagens no âmbito da Geografia, como o livro “Shopping 
center: espaço, cultura e modernidade nas cidades brasileiras”, em dissertações, 
monografias e artigos sobre a temática em estudo. 

Como ponto de partida vamos apresentar os aspectos que permeiam 
as discussões sobre o SC na ciência Geográfica trazidas em parte do livro 
acima nomeado de organização em parceria da geógrafa Silvana Pintaudi e 
do antropólogo Frúgoli Júnior em 1992, a obra que reúne alguns campos das 
ciências humanas para discutir sobre o shopping é uma referência no campo 
das pesquisas geográficas sobre o temário, não sendo difícil de se ver citada em 
outras obras.

A referida pesquisadora nesta obra além de ter a função dividida de 
organizadora e de apresentação do trabalho, tem também o primeiro capítulo de 
sua autoria intitulado “O Shopping Center no Brasil Condições de Surgimento 
e Estratégias de Localização”, onde coloca as formas como este fenômeno 
despontou e se difundiu no nosso país, bem como, retrata as estratégias pelas 
quais eram buscadas as melhores localidades para os tais empreendimentos 
aqui estudados.

Pintaudi (1992) coloca no seu texto que o “Objetivo deste trabalho é o 
de mostrar em que condições socioeconômicas surgem os SC no Brasil e a sua 
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estratégia de localização no Estado de São Paulo”. A autora aborda o SC como 
um“Shopping Center significa um empreendimento imobiliário de iniciativa 
privada que reúne, em um ou mais edifícios contíguos, lojas alugadas para 
comercio varejista ou serviços” (Pintaudi, 1992)

Assim, este levantamento contextualiza a situação pela qual este 
fenômeno se deu no Brasil que se iniciou por volta de 1966 com a implantação 
do primeiro SC em São Paulo, isso de acordo com a referida autora, aponta 
também mudanças nas formas de consumo e de comercio que formam base 
para o amadurecimento do Shopping Center nos anos 80, deixando claro que 
este processo se mostrou excludente de boa parte da população brasileira que 
não detinha de um bom poder econômico, o que evidenciou as desigualdades 
sociais do ponto de vista regional também, sintetizando estas ideias vemos isso 
neste trecho da obra:

“Os SC surgem no processo de urbanização da economia e da população. 
Concentram-se no Sudeste do País, que é mais industrializado e urbanizado, e 
onde vive a maior parte da população brasileira, que detém, inclusive, maior 
poder de compra” (Pintaudi, 1992).

Desta forma a localização dos empreendimentos no espaço se dava na 
busca pelo mercado alvo, como coloca Pintaudi, que eram as classes médias e 
altas da nossa sociedade. O que provocava acentuação da segregação dos espaços 
na cidade, bem como, entre as regiões e dificultava as relações sociais, fatos esses 
que nas mesmas ou que nas devidas proporções ainda perduram nos dias atuais.

O segundo capitulo deste livro de autoria do geógrafo Antônio Carlos 
Gaeta, traz a discussão sobre o “Gerenciamento dos Shopping Centers e 
Transformação do Espaço Urbano”, este autor aponta para a ocorrência de 
uma mudança nas formas de consumo e de demanda, causada por vários fatores 
(transformações) e que evidenciaram o amadurecimento do capitalismo no 
Brasil nas décadas de 1950 e 1960 e que influenciaram em um gerenciamento 
científico da produção, sendo assim o setor dos SC é inserido nesta perspectiva. 
Sobre estas transformações o autor indica que:

É no período significativamente indicado pós-64 que se consolidam 
a monopolização da economia, a constituição de grandes grupos 
econômicos, a concentração do capital industrial, do capital bancário 
e a reestruturação do mercado consumidor interno em função de seus 
interesses (Gaeta, 1992, p. 45).

A gerência científica aplicada nos empreendimentos do setor imobiliário-
comercial vem segundo o autor citado acima se materializar no espaço já 
transformado a partir de um planejamento acabado, que é associado desde a 
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localização onde será o SC, até o seu potencial de vendas. Este fenômeno aponta 
para um processo novo como coloca o autor:

A transformação que esse espaço comercial representa, o significado 
de sua inserção no urbano, vem indicar que há um processo novo que 
aponta para uma organização do espaço cada vez mais gerenciada 
e monopolizada. Os diversos elementos que se transformam e se 
desenvolvem revolucionam relações de interesse da geografia, como: o 
ponto comercial, as externalidades, a relação próximo/distante, a relação 
continuidade/descontinuidade, a obsolescência do produto espacializado, 
a ideologização do espaço, a relação espaço público/espaço privado, o 
espaço sistematicamente administrado pelo político, a política miúda do 
espaço, a transformação de todo espaço em espaço de poder e de controle 
(Gaeta, 1992, p. 55-56).

Essas transformações de acordo com o autor inserem mudanças na cidade 
que aumentam as desigualdades sociais e também imprimem um certo controle 
social, este segundo materializado no SC e permitido pela privatização, mudanças 
essas que se deram a partir do momento que foram produzidas novas formas 
no espaço urbano, sobre estas formas Gaeta coloca que as mesmas surgem de 
maneiras variadas e enumera seis: 1 - Amplitude da programação de um novo 
espaço; 2 - Limitação do peso das determinações locais; 3 - Transformação radical 
do espaço socioeconômico preexistente; 4 - Utilização do antigo espaço como 
“base de apoio” (meio); 5 - Anulação total do antigo espaço socioeconômico; 
6 - Ampliação do controle privado sobre as externalidades.

Os dois capítulos aqui apresentados brevemente e esta obra como um todo 
embasou e incentivou outros trabalhos mais, sendo desta maneira um ponto 
importante para a realização das nossas discussões neste momento e por isso foi 
comentado em primeiro e deixado de fora dos quadros que serão demonstrados 
nos próximos momentos.

Dando prosseguimento ao que foi proposto, para melhor elucidar sobre as 
abordagens e levantamentos feitos por geógrafas e geógrafos sobre os shopping 
centers, apresentamos no quadro 1 estudos a nível de dissertações que discutem 
sobre o tema na ciência geográfica. 
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Quadro 1 - Dissertações que abordam sobre o Shopping Center na Geografia

QUADRO 1

TITULO AUTOR
ANO/

LOCAL
ABORDAGEM

Shopping-centers: elementos de 
(re)produção urbana na zona 

sul de Natal-RN

Gerson 
Gomes do 

Nascimento

2003
Natal

Analisa a (re)produção socioespacial em Natal a 
partir das influencias dos shopping centers (três em 
específicos) e as modificações no modo de vida de 
parte da população que vivem nos arredores dos 
empreendimentos e os que utilizam os mesmos.

Shopping Center: entre o 
lugar e o não-lugar

Flavio 
Sampaio 
Bartoly

2007
Niterói

Discute o shopping center no Rio de Janeiro a partir 
das relações do mesmo com os seus usuários e com a 
cidade, debatendo os conceitos de lugar, não-lugar e 

sociabilidade.

O Shopping center na 
sociedade globalizada e sua 

complexidade

Marli 
Tereza 

Michelsen 
de Andrade

2007
Porto 
Alegre

Faz a análise de dois shopping centers em Porto 
Alegre, pela teoria do pensamento complexo, 

levantando a discussão dos conceitos de lugar e não-
lugar no contexto dos SC e o surgimento do termo 

entre-lugar em detrimento do segundo termo citado.  

Labirintos da Modernidade  
Urbana: North Shopping 
na produção de uma nova 

centralidade em Fortaleza - Ce

Tiago 
Estevam 

Gonçalves

2009
Fortaleza

Aborda o North Shopping Fortaleza como um fator 
dinamizador e de desenvolvimento de uma nova 

centralidade na cidade de Fortaleza. 

O Boulevard Shopping Center 
e a formação de uma Nova 
Centralidade em Campina 

Grande-PB

Péricles 
Alves 

Batista

2011
João 

Pessoa

Traz a discussão da formação de uma nova 
centralidade na cidade de Campina Grande a partir 

do estudo no entorno do SC Boulevard, bem como as 
modificações e transformações do espaço urbano da 

cidade, ocorridas entre 1999 e 2011. 

 O mundo que se ouve: uma 
análise da paisagem sonora 

dos shopping centers

Ademir 
Batista 

Castorino

2012
Goiânia

Trabalha com a ideia de paisagem sonora e poluição 
sonora nos shopping centers da Região Metropolitana 

de Goiânia, apontando para uma transformação 
desta paisagem em poluição e que este debate é 

deixado de lado pela população por conta do seu 
modo de vida e hábitos.

Fonte: Silva Júnior, 2025.    

De acordo com o quadro 1, observa-se a relação de produção acadêmicas 
sobre a temática em diferentes regiões do Brasil indicando um importante 
campo de pesquisa no âmbito da Geografia. Os seguintes aspectos que podemos 
evidenciar são referentes a algumas ideias que são introduzidas nos trabalhos de 
Gonçalves (2009) e Batista (2011), que buscam o debate sobre centralidades e 
suas implicações na estrutura e reestruturação intraurbana nas cidades. 

Para os autores, o SC que podem produzir, formar ou fomentar tais 
processos nas urbes, um diferencial entre as duas análises é a contextualização 
pelo segundo autor a respeito da cidade de Campina Grande, estado da Paraíba, 
como sendo uma cidade média, trazendo mais conceitos e discussões diferentes 
que permeiam a Geografia urbana, enquanto o primeiro autor traz no seu 
trabalho as discussões sobre consumo e lazer  no Shopping Center, no seu 
texto, no quinto capítulo, evidencia a importância destes fenômenos na nossa 
sociedade contemporânea e a sua ligação com o SC, bem como as implicações e 
problemáticas acarretadas nesses espaços.
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O próximo estudo, Nascimento (2003) traz elementos da produção 
e reprodução urbana em Natal, Rio Grande do Norte a partir de três SC 
localizados da zona sul da cidade, criados durante a década de 1990, e deram 
novos arranjos espaciais para a capital potiguar. O autor discute o contexto que 
esse fenômeno ocorreu no Brasil, as condições de surgimento e mais, articula 
com quatro pontos importantes: o desenvolvimento urbano; a (re)produção do 
espaço urbano; a segregação socioespacial; e a modernidade.

Os pesquisadores Bartoly (2007) e Andrade (2007) trazem para a discussão 
do SC as ideias e conceituações a partir da categoria de análise da Geografia, o 
lugar, bem como discutem as indagações sobre o não-lugar em nossa sociedade, 
marcada pelos dilemas da globalização e da pós-modernidade. O autor aborda 
o conceito de sociabilidade e aponta estes fenômenos e processos no Rio de 
Janeiro, é perceptível no seu texto o entrecruzamento do SC com a sociabilidade, 
o lugar e o não-lugar: 

Como foi possível observar em alguns momentos deste trabalho, o 
shopping se apresenta no limiar da sociabilidade e do consumo, do público 
e do privado, do lugar e do não-lugar e, portanto, nos convida a refletir 
sobre diversas inquietudes muito comuns no período em que vivemos hoje, 
ou seja, o momento avançado da globalização (Bartoly, 2007, p. 176).

A pesquisadora Andrade por sua vez, busca a partir da teoria da 
complexidade de Edgar Morin, discutir o lugar/lugarização, o não-lugar e mais, 
traz a ideia de entre-lugar no contexto da pós-modernidade:

Em outros momentos, ao observarmos o deslocamento das Tribos em 
busca não de anonimato, mas ao contrário, em busca de visibilidade, 
percebemos que cria-se ali um Espaço diferente, uma lugarização 
temporária e que reconhecemos como o Entre-Lugar. Na temporalidade 
do entre-tempo contemporâneo entendemos que os shopping centers não 
mais se caracterizam como ambientes que trazem apenas o Não-Lugar. 
Também não podemos afirmar de todo que eles são constituídos por 
Lugares apenas. Na transição do Não-Lugar para o Lugar denotamos uma 
lugarização temporária, passageira, valorativa, representada pelo breve 
contato entre os diferentes Sujeitos (Andrade, 2007, p. 149-150).

A última dissertação a ser apresentada de autoria do pesquisador Castorino 
(2012), busca analisar o Shopping Center no contexto da Região Metropolitana 
de Goiânia (RMG) a partir da paisagem, outra categoria de análise da geografia, 
no estudo, o autor utiliza a paisagem Sonora, e as consequências da poluição 
sonora, bem como seus problemas e implicações inerentes. Para tanto, Castorino 
defende o método de estudo das paisagens, para ele interessa a análise da 
paisagem, porém, não apenas a simples conformação do espaço, mas reter o 
instante sonoro dessa conformação para compor a paisagem sonora, que espera 
ir além do que apenas se pode presenciar (Castorino, 2012, p. 34). 
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ENSINO DE GEOGRAFIA E O SHOPPING CENTER DIALOGANDO 
COM O COTIDIANO

As articulações e correlações entre o ensino de Geografia e o Shopping 
Center necessita apontar que tipo de ensino e quais objetivos almejamos para 
nossos alunos. Para tanto, fizemos uso das formulações sobre o ensino e o seu 
objetivo no viés da Didática Crítico-Social e do socioconstrutivismo apontados 
por Cavalcanti em suas obras como:

O ensino escolar é um processo de conhecimento pelo aluno, mediado pelo 
professor e pela matéria de ensino, no qual devem estar articulados seus 
componentes fundamentais: objetivos, conteúdos e métodos de ensino. 
Nesse sentido, os objetivos sociopolíticos e pedagógicos gerais do ensino 
e os objetivos específicos da Geografia escolar é que orientam a seleção 
e a organização de conteúdos para uma situação de ensino (Cavalcanti, 
2006, p. 25).

Segundo a autora, no ensino de Geografia, os objetivos de conhecimento 
são os saberes escolares referentes ao espaço geográfico. São resultados da 
cultura geográfica elaborada cientificamente pela humanidade e considerada 
relevante para a formação do aluno. 

Sobre a pegada do socioconstrutivismo por Libâneo temos: 

É sócio porque compreende a situação de ensino-aprendizagem como uma 
atividade conjunta, compartilhada, do professor e dos alunos, como uma 
relação social entre professor e alunos ante o saber escolar. É construtivista 
porque o aluno constrói, elabora, seus conhecimentos, seus métodos de 
estudo, sua afetividade, com a ajuda da cultura socialmente elaborada, 
com a ajuda do professor (Libâneo, 1995, p. 6, apud Cavalcanti, 2006, p. 
139; grifo do autor).

Pensando desta forma, percebe que o processo de ensino-aprendizagem na 
Geografia a partir de olhares construtivistas parte do entendimento que o aluno, 
o professor e bem como a Geografia escolar tem importantes papéis. O primeiro 
como sendo um sujeito em formação e construção de seus conhecimentos e que 
carrega consigo outros conhecimentos oriundos das experiências cotidianas. O 
segundo se coloca como o mediador e orientador do processo de formação e 
construção de conhecimentos pelo primeiro, o terceiro é a ferramenta pela qual 
o primeiro sujeito pode fazer uma leitura e apreensão de sua realidade no mundo 
em que o mesmo vive, articulando é claro saberes e conhecimentos diversos 
durante o processo, de forma crítica e reflexiva.

Diante do exposto, atualmente o ensino de Geografia, como também em 
diversas ciências, atuando na nossa sociedade em um momento impar atravessado 
pela mesma, momento este que demostra diversas mudanças ocorridas em 
diferentes esferas desde à social, a política, a econômica, a tecnológica e entre 



EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA E SUAS MÚLTIPLAS APRENDIZAGENS: 
En s i n o, Pe s q u i s a e Ex t e n s ã o

147

muitas outras. Na Geografia, esta ciência tenta fazer uma leitura e compreensão 
deste tempo-espaço e daí vem alguns termos que ficaram famosos como os de 
Meio Técnico-Cientifico-Informacional e Globalização de Milton Santos (2008) 
e o de Compressão Tempo-Espaço de David Harvey (1989). Segundo Cavalcanti: 

essas características do espaço na contemporaneidade impõem, pois aos 
teóricos da Geografia, a ampliação de suas analises, “transitando” entre 
a racionalidade e a irracionalidade, entre o objetivismo e o subjetivismo, 
entre a estrutura e a ação e, geograficamente falando, entre o local e global, 
entre a realidade natural e a social (Cavalcanti, 2006, p. 17).

No meio destas mudanças e transformações se insere o ensino de 
Geografia que deve se atualizar e realizar uma autoleitura de suas posturas, e 
este a está fazendo, mas neste aspecto colocamos aqui que praticas colocadas 
como tradicionais no ensino desta disciplina ainda perduram, demonstrando 
que estas mudanças ocorridas em nossa sociedade e nas ciências caminham a 
passos curtos quando se aborda a educação (o ensino) na sua pratica cotidiana. 
Dentro desta perspectiva a autora que embasa nosso trabalho aponta:

O ensino de Geografia, assim, não se deve pautar pela descrição e 
enumeração de dados, priorizando apenas aqueles visíveis e observáveis 
na sua aparência (na maioria das vezes impostos à “memoria” dos alunos, 
sem real interesse por parte destes). Ao contrário, o ensino deve propiciar 
ao aluno a compreensão do espaço geográfico na sua concretude, nas suas 
contradições (Cavalcanti, 2006, p. 20).

Aqui podemos citar algumas das variáveis que provocam estas tais 
permanências citadas acima: a estrutura e a hierarquização das e nas escolas; os 
currículos e projetos pedagógicos; a formação dos professores; a falta de inserção 
dos professores nas academias, pesquisas cientificas, bem como da ideia de 
formação continuada e entre muitas outras mais. Não vamos nos prender nestas 
variáveis, pois este não é o objetivo de nossa exploração no momento, coube 
aqui apenas apontar as mesmas e assim demonstra a ciência desta por parte dos 
pesquisadores no campo do ensino de Geografia. 

As formulações nos últimos anos sobre o ensino de geografia trazem a 
ideia de que este processo deve ser voltado para a formação de indivíduos mais 
ativos e participativos na sociedade, que reflitam de forma crítica sobre o espaço 
que os cerca e que os mesmos o alteram e constroem, sendo assim influencia e 
são influenciados por este espaço, a ideia que permeia estas formulações é a de 
que estes sujeitos devem ter o papel verdadeiramente representativo de cidadãos, 
isto pode ser visto com o que Lana Cavalcanti (2012) nomeou como “ideias 
motrizes”: o construtivismo como atitude básica do trabalho com a geografia 
escolar; a “geografia do aluno” como referência do conhecimento geográfico 
construído em sala de aula; a seleção de conceitos geográficos básicos para 
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estruturar os conteúdos de ensino; as definições de conteúdos procedimentais e 
valorativos para a orientação de ações, atitudes e comportamentos socioespaciais. 

Pensando desta forma chegamos a um ponto em nosso trabalho que é 
articular o ensino de Geografia com o Shopping Center, tema este que já tem 
várias produções cientificas de cunho geográfico elaboradas sobre, bem como 
suas relações com o dia a dia dos sujeitos que participam destes processos, 
para tanto algumas ideias são interessantes para esta articulação a primeira é 
em relação da presença da Geografia do cotidiano de alunos e professores na 
sala de aula como vimos anteriormente na chamada “geografia do aluno” como 
apontou Lana Cavalcanti; a segunda é no tocante ao que a autora Maria de Lima 
colocou como “estimulo as produções que sistematizem e aprofundem questões 
que não são consideradas no ensino de geografia nas escolas e nas academias”.

Sobre este primeiro assunto, Callai (2011) discorre sobre a importância de 
se identificar “para quem” e quem são os sujeitos deste processo, que é o ensino-
aprendizagem, para tanto a mesma aponta em um excerto de seu texto que:

O entendimento de quem são os alunos hoje e como eles agem e reagem 
diante das demandas da escola pode auxiliar na definição das estratégias 
para realização de um ensino de Geografia mais consequente. O contexto 
em que os alunos e também professores vivem deve ser considerado 
percebendo os processos atuais de um mundo complexo e com demandas 
que são internas e também externas ao lugar. Diante dos avanços 
acelerados que a contemporaneidade apresenta, altera-se a espacialidade 
e a percepção da mesma, pelas pessoas e grupos sociais, o que precisa ser 
considerado para compreender o que acontece com as crianças e os jovens 
na escola e com o trabalho dos próprios professores (Callai, 2011, p. 21).

Sendo assim, quando se fala de aproximar o aluno nas aulas da Geografia 
escolar, por que não, o inserir a partir das suas vivencias e experiencias do seu dia 
a dia, já que este sujeito deve ser proativo no processo de ensino/aprendizagem, 
é sabido por nós estudiosos da Geografia que esta ciência e disciplina não está 
somente presente nas universidades, nos livros, ou na escola, mas sim. que esta, 
está nas ruas e calçadas, nas casas e apartamentos, nos meios de transporte, no 
comercio e serviços em geral, e em especial aqui trabalhado por nós o Shopping 
Center e em tudo que se pode imaginar como produto das relações de nossa 
sociedade no meio em que vivemos.

Milton Santos (2008) ao falar da Aceleração Contemporânea e de Tempo-
Mundo e Espaço-Mundo, comenta sobre a necessidade da quinta dimensão do 
espaço, no caso o cotidiano, nas análises feitas pelos geógrafos e pondera que é:
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por meio do lugar e do cotidiano o tempo e o espaço, que contêm a 
variedade das coisas e das ações, também incluem a multiplicidade infinita 
de perspectivas. Basta considerar o espaço não como simples materialidade, 
isto é, o domínio da necessidade, mas como teatro obrigatório da ação, 
isto é, o domínio da liberdade. A vida não é um produto da Técnica, mas 
da Política, a ação que dá sentido à materialidade (Santos, 2008, p. 35).

Ainda comentando sobre a Geografia tanto escolar como acadêmica e o 
cotidiano o autor Nestor Kaercher (1999) relaciona que a “Geografia é o nosso 
dia-a-dia”, apontando que o durame da Geografia seria:

o “espaço geográfico” entendido como aquele espaço fruto do 
trabalho humano na necessária e perpetua luta dos seres humanos pela 
sobrevivência. Nessa luta, o homem usa, destrói/constrói/modifica a si 
e a natureza. “O homem faz geografia à medida que se faz humano, ser 
social”. [...] Resumindo: a geografia existe desde sempre, e nós a fazemos 
diariamente. Romper então com aquela visão de que geografia é algo que 
só veremos em aulas de geografia (Kaercher, 1999, p. 11).

Estas passagens dos textos de Milton Santos e Nestor Kaercher, corroboram 
com o que estamos abordando até o presente momento e reforçando a relevância 
do papel do cotidiano nas aulas de Geografia. Voltando com os apontamentos 
de Cavalcanti (2006), temos as formulações da construção do conhecimento 
do espaço geográfico (conceitos) nas aulas de Geografia na educação básica 
permeado pela interrelação dos conhecimentos científicos (conceitos) com 
os conhecimentos do cotidiano (a partir das representações sociais de alunos 
e professores), com o propósito de fundar no aluno uma compreensão de 
espacialidade, de modo, a torná-lo um sujeito questionador, crítico e reflexivo 
de sua realidade espacial cotidiana, um cidadão. 

Dialogando com estas ideias vemos que o fenômeno SC inserido neste 
cotidiano dos estudantes e professores pode vir a ser uma temática relevante que 
poderá perpassar da Geografia acadêmica (cientifica) para a Geografia escolar 
pelo processo em que Lima (2007) chamou de “produção geográfica da pesquisa 
decodificada para o ensino” em seu excerto exposto anteriormente em nosso 
texto, de modo a explorar e ser explorado de diferentes formas e maneiras, bem 
como fomentar possíveis produções que inovem em suas abordagens no ensino 
de Geografia.

Neste momento, apontar as possibilidades para o ensino de Geografia 
de alguns dos temas que permeiam o SC, os quais foram evidenciados nos 
levantamentos acadêmicos estudados no início do nosso trabalho. Partindo 
do SC, vamos colocar o mesmo como um empreendimento que se fundou 
na cidade e que nos dias de hoje faz parte do cotidiano das metrópoles e das 
cidades médias, resultando na sua produção e reprodução do espaço. Sobre isso 
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podemos citar aqui, partes de uma notícia do Diário de Pernambuco do início 
do ano de 2017, com o foco no setor econômico: 

Mesmo enfrentando os impactos da crise econômica, o segmento de 
shopping centers no Nordeste continua em alta. Ao contrário do comércio 
varejista em geral, alvo de sucessivas quedas nos últimos anos, o setor 
registrou um crescimento de vendas de 0,9% em 2016 e fechou o período 
faturando R$ 26 bilhões, segundo o Censo Abrasce, realizado pela 
Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce). [...]. Para 2017, a 
Abrasce estima que o setor feche o ano com 588 shoppings em atividade e 
R$ 166 bilhões arrecadados em vendas, um crescimento de 5%. E aposta 
que a crise arrefeça e cresça o consumo (Freitas, 2017).

Colaborando também com esta afirmação da presença marcante do 
Shopping em nossa sociedade não somente em questões econômicas, Victor 
Oliveira e Nestor Kaercher (2016) demostram as múltiplas visões de jovens da 
atualidade sobre a Geografia escolar. Os autores realizaram um levantamento 
com estudantes do 3° ano do Ensino Médio da rede pública em Porto Alegre 
sobre um Shopping Center da capital gaúcha. Estes autores tecem comentários 
sobre o papel deste espaço para estes jovens: 

O fato é que o shopping se tornou um espaço de vivência não só juvenil, 
mas também destes que são os mais assíduos frequentadores destes 
espaços. [...] O shopping, nesse sentido, torna-se espaço de sociabilização 
desses jovens, na medida em que o frequentam e que nele realizam 
performances sociais, como a do ultimamente conhecido “rolezinho” 
(Oliveira; Kaerchar, 2016).

Outro ponto abordado pelos autores, recai na possível indagação de 
algumas pessoas sobre o papel da Geografia e sua articulação com o SC e os 
jovens na contemporaneidade. Os autores afirmam que tudo está relacionado 
com a disciplina e apontam uma possibilidade de se ler um fenômeno presente 
no Shopping Center, pelo fato de:

neste desempenho social do “rolezinho”, o jovem territorializa o espaço 
do shopping, muitas vezes causando indisposições com a segurança e os 
lojistas. Há o recente caso de outro shopping, em Porto Alegre, que, nos 
finais de semana, barrou a entrada de menores de 16 anos se não estivessem 
acompanhados dos pais ou responsáveis (Oliveira; Kaerchar, 2016).

Os pesquisadores apontam que esta ação de territorializar o Shopping por 
parte dos jovens revela a necessidade e tentativa de apropriação pelos mesmos da 
cidade e de seus variados outros espaços o que mostra a presença das conceituações 
sobre o Território que no texto destes autores se baseou nas formulações de Rogério 
Haesbaert, para nos colocamos que estes jovens estão na busca de se afirmarem 
quanto sujeitos nesta nossa sociedade, claro de sua maneira.
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O espaço aqui evidenciado do SC é o lugar escolhido de muitas pessoas, 
para o lazer, o ócio, as compras, os serviços diversos, os encontros e muitas 
outras finalidades nas cidades o que justifica o seu estudo pela Geografia e a 
relevância do mesmo na econômica, na mídia e no comercio, entre estas pessoas 
que consomem os espaços deste empreendimento chamamos a atenção para o 
grupo das crianças e dos jovens como podemos ver nos parágrafos anteriores 
e façamos algumas perguntas, será que estes sujeitos pensam sobre o porquê 
de estarem naquele lugar, bem como na função do mesmo? Ou a rotina não 
permite que se façam tais questionamentos, este espaço é aberto ao público, 
todos podem usufruir dele?

Este empreendimento demostra pelo que já foi exposto, uma grande 
gama de questionamentos sobre o mesmo e seu papel na sociedade, pensando 
nisto vemos que seria de uma experiência impar as discussões sobre o Shopping 
Center no ensino de Geografia, bem como, buscar outras discussões e questões 
que saiam do bojo dos debates mais frequentes nas linhas de pesquisa atuais da 
Geografia brasileira.

São variados os temas e enfoques que são articulados pelos geógrafos sobre 
o Shopping Center nos trabalhos que foram evidenciados na presente discussão 
como: a Centralidade; as Desigualdades sociais; a Segregação socioespacial 
e a auto segregação; a Produção e Reprodução do espaço; a Globalização; a  
articulação deste fenômeno com as chamadas categorias de análise da Geografia 
como a Paisagem, o Lugar e o Território; Valor, uso e ocupação da terra no meio 
urbano; a sociabilidade; o cotidiano; o consumo de bens, serviços e do espaço e 
muitos outros temas mais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa analisa a articulação entre os conhecimentos 
científicos de cunho geográficos sobre os Shopping Centers e os conhecimentos 
do cotidiano de nossa sociedade. Essa articulação é válida e podem sim favorecer 
compreensões e leituras da realidade que sejam mais próximas dos alunos e 
de seus contextos sociais. Dessa forma, percebeu-se a contribuição para uma 
formação geográfica reflexiva e crítica das espacialidades contemporâneas e 
para a cidadania plena, ativa e participativa destes alunos, futuros cidadãos.

Diante do exposto, aproximar o aluno da disciplina aqui estudada e 
fomentar interesse do mesmo por tal é uma tarefa difícil de ser realizada, 
porém não impossível de ser posta em pratica e sendo assim não devemos nos 
conformar nas mesmices de outrora, devemos pois, buscar e explorar variadas e 
diferentes linguagens, como foram feitas aqui com as cientificas e as cotidianas 
e suas diversas geografias, não devemos desta forma desprezar ou menosprezar 
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outros tipos de saberes e conhecimentos, mesmo que dentro das academias e 
bem como de diferentes recursos pedagógicos e didáticos.

Dois pontos que não podemos deixar passar neste momento, seria em 
primeiro o desejo de uma maior proximidade dos docentes da educação básica 
com a academia e as possibilidades que podem surgir deste diálogo com as 
produções feitas por ambos; em segundo vemos que práticas como o chamado 
“decoreba” ou a memorização de forma errônea de conteúdo, ainda persistem 
no cotidiano das salas de aula de Geografia, o que temos que nos empenhar para 
quebrar, bem como a figura do livro didático como único recurso e o professor 
sendo apenas um expositor de conteúdos e transferidor de conhecimentos, ações 
estas que limitam as possibilidades e arcabouços que podem emergir para o 
ensino desta disciplina. 
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